
RITO DA ADMISSÃO AO 
CATECUMENADO 

 

adultos 

RITOS INICIAIS 
 

Os candidatos, acompanhados dos seus «garantes» e 

da comunidade dos fiéis reúnem-se fora da porta da 

Igreja ou no átrio, ou na entrada, ou ainda num lugar 

apropriado da mesma Igreja, ou, finalmente, conforme 

os casos, noutro lugar adequado fora da Igreja.  

Admonição prévia 
 

Diálogo 
 

Celebrante: 

Como te chamas?  
 

Candidato: 

N.   
________________________ 

Se julgar preferível, o celebrante chama cada um pelo 

seu nome 

 

Celebrante: 

N.  
E cada qual responde: 

Presente.  

Em seguida o celebrante diz:  

Oremos. 

Atendei, Pai de bondade, as nossas humildes súplicas e 

defendei, com o poder da cruz do Senhor, estes catecú-

menos, N. e N. marcados com o sinal da mesma cruz, 

para que, observando os vossos mandamentos, conser-

vem as primícias do vosso dom e mereçam chegar à 

glória do renascimento baptismal. Por Nosso Senhor 

Jesus Cristo, vosso Filho que é Deus convosco na unida-

de do Espírito Santo. 

R. Amen.  
 

Introdução dos catecúmenos na Igreja 
 

Celebrante: 

N. e N., entrai agora na igreja, 

E tomai parte connosco na mesa da palavra de Deus. 

 

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA DE DEUS 
 

Leituras e homilia 

 

____________ 
Entrega dos Evangelhos 

 

Em seguida, se o celebrante assim o entender, pode 

distribuir-se a cada catecúmeno, de maneira digna e 

respeitosa, o  livro dos Evangelhos. Este gesto será even-

tualmente acompanhado de uma fórmula geral apro-

priada, por exemplo: 
 

Recebe o Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, 

Filho de Deus. 
 

Catecúmeno: 

Amen.  
 

Preces pelos catecúmenos 
 

Celebrante: 

Irmãos caríssimos: Estes nossos irmãos catecúmenos 

fizeram já uma longa caminhada, e nós alegramo-nos 

com eles pela bondade de Deus que os fez chegar até 

este dia. Oremos agora ao Senhor, para que possam 

percorrer o grande caminho que ainda lhes resta, até 

entrarem na plena comunhão de vida convosco. 

Leitor: 

Para que o Pai celeste lhes revele cada dia mais o seu 

Filho Jesus Cristo, oremos ao Senhor. 

R. Ouvi-nos, Senhor. 
 

Para que eles aceitem a vontade de Deus com todo o 

coração e espírito generoso, oremos ao Senhor. 

R. Ouvi-nos, Senhor. 
 

Para que sejam amparados pela nossa ajuda constante e 

sincera ao longo da sua caminhada, oremos ao Senhor. 

R. Ouvi-nos, Senhor. 
 

Para que encontrem sempre, no meio de nós, a unidade, 

a concórdia e a caridade, oremos ao Senhor. 

R. Ouvi-nos, Senhor. 
 

Para que o nosso coração e o deles seja cada vez mais 

sensível às necessidades dos homens, oremos ao Senhor. 

R. Ouvi-nos, Senhor. 
 

Para que, a seu tempo, sejam encontrados dignos de 

receber o Baptismo que os fará nascer de novo e ser 

renovados no Espírito Santo, oremos ao Senhor. 

R. Ouvi-nos, Senhor. 
 

Oração conclusiva 
 

De mãos estendidas sobre os catecúmenos, o celebrante:  

Oremos. 

Senhor, nosso Deus, criador do universo, humildemente 

Vos pedimos que olheis com bondade para estes vossos 

servos N. e N., para que Vos procurem com grande dese-

jo, vivam na alegria da esperança e Vos sirvam com fideli-

dade. Conduzi-os, Senhor, ao Baptismo do novo nasci-

mento para que tenham vida próspera na comunidade 

dos fiéis e alcancem, para sempre, os bens por Vós pro-

metidos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 

é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. 

R. Amen. 
 

Despedida dos catecúmenos 
 

Catecúmenos, ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 

 

Catecúmenos: 

Graças a Deus. 



________________ 

As perguntas que vêm a seguir, quando os candidatos 

forem muitos, podem ser feitas a todos ao mesmo 

tempo. 
 

Celebrante: 

Que vens (vindes) pedir à Igreja de Deus.  
 

Candidato(s): 

A fé.  
 

Celebrante: 

Para que  te (vos) serve a fé?  
 

Candidato(s): 
Para alcançar a vida eterna.  
 

Primeira adesão 
 

Celebrante: 

Caríssimos candidatos. 

Deus comunica a sua a sua luz a todo o homem que 

vem a este mundo, e a partir das coisas criadas mani-

festa-lhes as suas perfeições invisíveis, para que todo 

o ser humano saiba dar graças ao seu Criador. 

Vós seguistes a luz de Deus, e, por isso, abre-se diante 

de vós o caminho do Evangelho. Já reconheceis o 

Deus vivo que fala verdadeiramente aos homens, e 

este é o ponto de partida de tudo o mais. Guiados 

pela luz de Cristo, começastes a descobrir a sua sabe-

doria. Se apoiardes cada vez mais n’Ele a vossa vida, 

acabareis por acreditar n’Ele de todo o coração. 

Aqui tendes traçado, em breves palavras, o caminho 

da fé. Por esse caminho Cristo vos há-de conduzir, na 

caridade, à posse da vida eterna. 

E agora dizei-me: estais dispostos, guiados pela sua 

mão, a seguir de hoje em diante por este caminho?  
 

Candidatos: 

Sim, estou disposto. 
Em seguida, dirigindo-se aos garantes e a todos os 

fiéis, interroga-os  com estas palavras ou outras seme-

lhantes:  
 

Celebrante: 

Vós, que nos apresentais estes candidatos, e vós 

todos, irmãos, aqui presentes, estais dispostos a ajudá

-los a encontrar Cristo e a segui-l’O? 

Todos: 

Sim, estamos dispostos a ajudá-los.  
______________ 

Exorcismo e renunciação aos cultos gentílicos 
 

Onde estiver generalizada a prática de cultos gentíli-

cos - culto dos espíritos, culto dos mortos, magia. A 

juízo das Conferências Episcopais. 

______________ 

O celebrante, de mãos juntas: 

Graças Vos damos, Pai clementíssimo, por estes vos-

sos servos, porque de muitas maneiras os preparastes 

e lhes batestes à porta, levando-os a procurar-Vos, e 

porque os chamastes e eles Vos responderam diante 

de nós. Por isso nós Vos louvamos e Vos bendizemos, 

Senhor. 
 

Todos: 

Nós Vos louvamos e Vos bendizemos, Senhor. 
 

Signação da fronte e dos sentidos  
 

Então o celebrante convida dos candidatos (se forem 

poucos) e os seus garantes com estas palavras ou 

outras semelhantes:  
 

Agora, caríssimos amigos, 

Aproximai-vos com os vossos garantes 

Para receberdes o sinal dos discípulos de Jesus Cristo. 
 

Os candidatos aproximam-se do celebrante, um por 

um, acompanhados dos respectivos garantes. 

O celebrante traça uma cruz com o polegar na fronte 

de cada um dos catecúmenos, dizendo:  
 

N., recebe a cruz na tua fronte. 

Cristo de fortalece com o sinal do seu amor (ou: da 

sua vitória). 

 
________________________________ 
Em seguida faz-se a signação dos sentidos (que, a 

juízo do celebrante, pode ser omitida em parte ou 

mesmo totalmente): 

As signações são feitas pelos catequistas ou pelos 

garantes. A fórmula, porém, é sempre proferida pelo 

celebrante que diz: 

Na signação dos ouvidos: 

Recebei o sinal da cruz nos ouvidos, 

para ouvirdes a voz do Senhor.  
 

Todos: 

Glória a Vós, Senhor.  
 

Na signação dos olhos: 

Recebei o sinal da cruz nos olhos, 

para verdes a luz de Deus. 
 

Todos: 

Glória a Vós, Senhor. 
 

Na signação da boca: 

Recebei o sinal da cruz na boca, 

para responderdes à Palavra de Deus. 
 

Todos: 

Glória a Vós, Senhor. 
 

Na signação do peito: 

Recebe o sinal da cruz no peito, para acolheres Cris-

to, pela fé, no teu coração.  
 

Todos: 

Glória a Vós, Senhor. 
 

Na signação do peito: 

Recebei o sinal da cruz no peito, 

para que Cristo habite, pela fé, no vosso coração.  
 

Todos: 

Glória a Vós, Senhor.  
 

Na signação dos ombros: 

Recebei o sinal da cruz nos ombros, 

para levardes o jugo de Cristo que é suave.  
 

Todos: 

Glória a Vós, Senhor.  
 

Depois o celebrante faz, sozinho, a signação sobre 

todos os catecúmenos ao mesmo tempo, sem os 

tocar, mas traçando o sinal da cruz sobre eles, 

enquanto diz: 
 

Sobre todos vós eu faço o sinal da cruz, 

em nome do Pai, e do Filho, e do � Espírito Santo, 

para terdes a vida pelos séculos sem fim. 
 

Candidatos: 

Amen. 


